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Queda de elevador a cabo por rompimento de eixo do 

redutor
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Fratura de eixo da saída do redutor 

Segurança em Máquinas e Equipamentos – Elevadores de Obras



Rompimento do cabo de aço de tracionamento
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Elevadores de Cremalheira





Acidente com queda da cabine 

Elevadores de Cremalheira





Elevadores de Cremalheira

Queda do Elevador na Zona Oeste da Grande SP

Consequência : Morte de um montador da empresa 
locadora do equipamento

Data : 04/11/2011

Atividade : Realizando manutenção corretiva, pois o 
elevador estava parado em um pavimento

Ação realizada : Liberar o freio de emergência para que o 
moto freio pudesse atuar e a operação voltasse a normal.



Elevadores de Cremalheira

Descrição do acidente

No dia anterior ao ocorrido, 03/11/2011, o trabalhador que operava o elevador de
cremalheira onde ocorreu o acidente, informou ao setor de segurança da obra que o elevador
estava com parafusos frouxos, então a equipe de manutenção da empresa locadora do
equipamento foi informada dos problemas, dirigiu-se ao local e realizou os apertos dos
parafusos do sistema de ancoragem do equipamento ao prédio.

Segundo informações do Operador do Elevador, no dia do acidente, o equipamento iniciou as
operações sem apresentar aparentemente problemas. No momento em que estava
transportando um carrinho com sacos de areia, ao chegar do vigésimos terceiro (23º) andar, o
elevador caiu e parou no 20º (vigésimo) andar, aproximadamente, a 1,5 metros da laje.

Então, o operador do equipamento saiu da cabina, que ficou parada por ação do freio de
emergência, e informou a ocorrência aos superiores.

Neste momento, a equipe de manutenção que havia sido solicitada no dia anterior para
realizar a manutenção do equipamento estava na portaria do canteiro de obra e, ao ser
informada do episódio, dirigiu-se ao elevador cuja cabina estava parada no 20º
(vigésimo)andar.



Elevadores de Cremalheira

Descrição do acidente

Ao chegar na cabina com problemas, o encarregado da equipe solicitou que um trabalhador
subisse ao andar superior, no intuito de verificar as condições do pinhão. Enquanto isso, a
vítima e o encarregado ficaram no interior da cabina.

Segundo informações do Encarregado, no momento em que ele estava retirando umas sacas
de areia de dentro da cabina, viu que o acidentado pegou a chave de fenda e destravou o
freio de emergência. Então, o elevador caiu em queda livre com o trabalhador acidentado,
ocasionando seu óbito.



Elevadores de Cremalheira

Descrição do acidente





Capacidade de influenciar o 

projeto

Capacidade para 

influenciar o projeto 

Fonte: Gambatese (apud 

SYMBERSKI, 1987).
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Elevadores de Cremalheira

Queda do Elevador na Zona Oeste da Grande SP

Consequência : Morte de um montador da empresa locadora do equipamento

Atividade : Realizando manutenção corretiva, pois o elevador estava parado em 
um pavimento

Ação realizada : Liberar o freio de emergência para que o moto freio pudesse 
atuar e a operação voltasse a normal.



Falhas iniciais apontadas

• Falta de uma talha
no auxílio para
estabilizar a
cabine

• Utilização do lado
externo superior
da cabine para
transportar
materiais

• Procedimento 
Inadequado ao 
desmontar o freio 
de emergência

• Foco em 
manutenção 
corretiva 

Manutenção Trabalhador

FerramentaisObra





Rompimento do eixo do moto freio com a queda da cabine

Elevadores de Cremalheira



Rompimento do eixo do  moto freio 
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Freio de Emergência



Freio de emergência numa bancada de 

manutenção

Elevadores de Cremalheira



Causas do acidente

O relatório aponta que o desgaste severo e as deformações podem
ter sido originados pela utilização do equipamento com carga útil
acima da prevista, com certa frequência.

Diante das conclusões citadas acima, contatamos que o acidente
ocorreu, no momento em que o trabalhador, destravou o Freio
Pára-Quedas, situado no interior da cabina, realizando um
procedimento habitual de trabalho, em que confiava que a cabina
seria sustentada pelo Freio Motor (Moto-Freio-Redutor).

Contudo, devido ao rompimento do eixo por fadiga, este não
sustentou a cabina que se precipitou livremente, ocasionando o
óbito do trabalhador.



Conjunto Moto Redutor 
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Conjunto Moto Redutor

Segurança em Máquinas e Equipamentos – Elevadores de 
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Especificações Elétricas

Segurança em Máquinas e Equipamentos – Elevadores de 

Cremalheira



Elevadores para pessoas e materiais com 

cabines deslocadas por guias verticais

5.7 Unidade de acionamento

5.7.1 Disposições gerais

5.7.1.1 Cada elevador deve ter

pelo menos uma unidade de

acionamento própria.

5.7.1.2 Cada sistema de

acionamento deve ser calculado

de acordo com o item 5.2

incluindo os requisitos específicos

indicados na subcláusula 5.2.6.

Essa Norma Inglesa é implementação do 
Reino Unido da EN 12159:2000+A1:2009. 
Substitui e cancela a BS EN 12159:2000 
que foi removida.



ABNT NBR 16200:2013

5.1 Unidade de Acionamento

5.7.1 Requisitos Gerais

5.7.1.1 Cada elevador deve ter pelo menos uma unidade

de acionamento própria, exceto os elevadores com

acionamento do tipo pinhão e cremalheira que deve ter no

mínimo duas unidades de acionamento próprias.

Quando uma unidade de acionamento for utilizada, se uma

das unidades falhar, a(s) outra(s) deve(m) ser capaz(es)

de manter parada a carga estática do elevador.





12.11.4 A manutenção de máquinas e
equipamentos contemplará, quando
indicado pelo fabricante, dentre outros
itens, a realização de Ensaios Não
Destrutivos - ENDs, nas estruturas e
componentes submetidos a solicitações de
força e cuja ruptura ou desgaste possa
ocasionar acidentes

12.11.4.1 Os ENDs, quando realizados,
devem atender às normas técnicas oficiais
ou normas técnicas internacionais
aplicáveis.



NR-18(Portaria 3733)
Toda empresa usuária de equipamentos de

movimentação e transporte vertical de materiais e/ou

pessoas deve possuir os seguintes documentos

disponíveis no canteiro de obras:

e) laudos dos ensaios não destrutivos dos eixos dos

motofreios e dos freios de emergência, sendo a

periodicidade definida por profissional legalmente

habilitado, obedecidos os prazos máximos previstos

pelo fabricante no manual de manutenção do

equipamento;



Ações propostas

 Recall em todos os equipamentos com a
instalação de um 2.º motofreio;

 Agilizar a ABNT NBR 16200 como
referência normativa no Brasil;

 Exigência dos ensaios não destrutivos
como forma de controle da sanidade dos
eixos dos motofreios e de emergência;

 Certificação ou atestado de conformidade
junto aos fabricantes dos respectivos
projetos no IPT


